
JORNÀL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

ewiaga-s® ii ê sabbauos
RESPONSÁVEL—ii. j. i»bmto <' âlflIÍNiSTft HH)R— J. ■». Ot] QlIlHOi

34. SERIE QUARTA FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 1883 NUMERO 47

GlIMARAES um accórdo rasoavd do que so espora pnJer chegar occasiâo, digír 
.•v*  í t •/ i r * I r ■> n Li 'uiikt •» nr\ >nliu. .. .>L.. . I .. M i — .. _ ' .

Seccão Religiosa
llolrliui <!o monumento 

a LIO IX O GRANDE

. c!ipga»lo a i
j para se poder fajer o conliaclo. 
sem o gravíssimo opus dà clausu- 

I la 53 d<» primitivo pioftcln, para 
[o serviço combinado .Texplomçâo 
‘da linha erihe Louzado e a T.o- 
ía. 0 governo cedeu da sua exa
getadissiin^ptílenção, e a, coui- 
paníiia ddárardoH em dar annual

■ mente uma quantia, que se julga 
rasD»v.e|. e qne. segiindo nos*,  in­
formam, foi fixada em dfi&OOO 
reis. pi? t>Lvi

A nolicia d’esle accórd.ò fui re 
cebida ifesíá '-id-idé com gc<ál 
satisfação, ptfr^né se "presume qite 
se coilou e venceu a ulli i.a das 
muitas e variadíssimas difiicuhla 

crrrKn nriiTin*  <ies 'rie,e'n » cor.ciu òtLbAJ rbLHlbi4 ; sau q eslu juipui ianlissima liniia 
—-  ----- ‘ ferrea, c a sua imme<liala aber

&uhscripcAo para o mu
- i: . jiumctito e ,
i.. u 'Transporte... 2:15O$26O 
Um anoniino por in- 
. ter.venção do ,ilL“°

• sr. Manuel Joaquim 
Affonso Barbosa.. 500

2:155$260

CA MI WH O nís F«imw-7u7á a txplõMÇao.
ir:

Afinal, parece que foi desata 
do o nó gordio.

S.jbbado recebeu se n’esla ci 
dade.a noticia de que mire o Go­
verno e a Companhia se linha 

/ * t i í ‘ i - -

Agora assr»e a so que a linha 
seiá ãherla á éxploração. alé Vi 

»z»dlh ueniro de 15 ui) 20 dii;;,. e 
porco depos .deverá sei o turi 
Bem até\Guimajãcs, porque os 
trabalhes estão qqa*ií-  concluídos 
n’esla ultima secção, e de lai mo-

,/unos só esta pala-1 depois do accordo celebrado entre 
a(pt «i machiiia o niais tardar no.vra, que c impendia e exprime .o governo e a 
p(o'.imo domingo. ........ . ' : 1 ■ • '• ' "
. Sempre c bom ler a gente por 
si c d>). setj,la.«/o a razão e a jus 
liça, porque ha a cei teza de qiie 
mais tarde ou mais cedo serão 
fuiçoóameule ouvidas as suas vo­
zes.

Nós agitamo-n«, pelicioná- 
rnus e reclamainos o que a razão 
e a justiça nos diziam qdé linha 
mos direito a pedir e rèctamar. 
Agura lemos a congratular noS, 
por terem sido ouvidas as nossas 
vòies ií alíérididas as nossas re­
clamações. E esle parabém é tan­
to mais. jubiloso e enlljusiastico, 
qm.nlo è certo ler elle pur origem 
a intima satisfação por irmos em 
breve gozar os benclicios-. d’r>m

.lodo o nosso jubilo e inluna ale 
gria :

P.nabens I

graliiU meíhuraineute, que-’era- a 
oo>sa mais, a«-dAile aspiração, e 
de que estavwos nqiisumenlP, se 
é que não era «xccmte e pioposna- 
J.'.monte, se.piestrados h i higos 
annos.

Deixando pois queixumes, que 
não (cíti agora logar na presente

■ AO <s AMIGO l)í ‘ t‘OVO »

No artigo, .em que im n.? pas 
Sado procuramos iespondci ás ob­
servações que esle nosso aprecia 
vet ccllega brac.uense.Iizera sobre 
a pemjçnçia snscifada culre o Go- 
v-mo e a Gmnpa^bi.i do (’ .mmlio 
de ferro de Gui.ipaiães a íe&peilo 
dá clausula 53 do projecto «de 
contracto para o serviço combina­
do d’expl<»ração il esla linha fer- 
'.Çai prpujclleinos que continua- 
rfamós ainda a fafler sobre o ca-so 
as cunshieraçõòs .qqe.elie pedia, e 
não íallariaiHo\ (Je certo ao com­
promisso., sè o facto posterior de 
sé ler (êiinihado aquella pendên­
cia. não viesse tirar á nossa «pies 
tão Imlo o interesso e lod.j a ra 
são de' ser.

íboseguir agora nessa tpieslão,

a CQ.npanlna. seria 
Irabdhar só 1 po/ amor daailft, 
que náo com o fim de tirar do 
debate algum resultado ulil e pra- 
t'<-o.

A meíbor resposta que as ob­
servações do uossq illuslrado col- 
lêga podiain lei-, deu-lh’a o pro 
piio governo,'equíessaudu que as 
suas exigências eram exageradis 
siinas,. e descemjo com cilas a um 
limite rasoaVel, qne a companhia 
jidgou dever aceeilar, inoslramlo 
assim qtle a não movia somente, 
como parecia ao illnstiado colle- 
ga, o interesse mercantil, mas o 
espirito e intenção benemcnla de 
dotar o paiz com um importante 
melhoramento, sem prejuiso. já se 
entende. d->s seus mhu-
iesses.

Assim pois, damos a questão 
por terminada, mar. cri ia o a.n í­
vel colloga (pie ti- não fazemos 
sem poz ir, porque tínhamos gran­
de prazer 0 milita' honra em ter­
çarmos com as su.is ás tiÓSsas hu- 
mildès árthas.

gliernos: a entender-nos. Com­
bina-se numa experie.nçia que 
se pertende seja decisiva; os.sá­
bios, c (já maguedsadoi-es dis- 
põem-n’a cada nina seji mo lo 
u contrarismeiRe, inagneti- 
sadores dizem: sc não íôr assim,

dó observador, um producto do 
acaso, ou um effeito novo duma 
caiisâ coiíliecida. Ora, para se 
averiguar isto, e absolutamente, 
necessário qiie o facto se r epita, 

'que se varie a ekpcrieucici com 

sagacidade, de modo a destruir 
a quadrupla feição do erro que 
aponfr.mos. Por exemplo, um 
jogador pertciide ler no jogo do 

i seu parceiro e possuir o dom de 
ver atravezdos ebrposou de pe-' 
nétrarõs pensamentos: não ne­
go, mas antes de acreditar,tenho 
a pôr de lado muitos inótivos de 

: duvida. Elle pode servir-se de

(3)d ‘

A„ proposito (!e— • I • *-j  14 t OU V <> • 1V . << -.Z<|>VI.UHU« .U'»IHKmm a Zan arclelli toda a especie de escrupulo e de

e do dr. Maé
3E^<JrJSE;Tisn(ro 
ixraoimo

meus gestos; eis a illusão do ob- 
svrVador. —í’ode feertar, por 
aciíso; eis o producto do acasc . 
—l’<lde finalmente, consultan­
do o calculo das probabilidades, 
•*  algumas cartas jogadas, adi­
vinharão qiiajidivi.Qliam.os b >ns 
jogadores; eis o effeito uovq de 
uráa causa conhecida. Descon­
fiado, como deve s’er'êo'dà‘ d ffen- 
te quaiidb àv tr;tt’a d attrihuir a 
um honíem diíi poder sobrehu- 
inano. pediçci pojs que me seja 
pç‘rmittido.fazer e tornar a. fa­
zer a experiência, tirando-lhe 
toda a esp.ecie d’e<piivocõ. Áo- 
gare.i-eu mesmo com cartas no-> 
vaá. ocmihaudu o jogo, e vigian­
do os movimentos do parceiro e 
á vehda qpe eu mesmoz lhe te­
rei posto nós olhos á minha von­
tade, sé elle vier tocar lias mi­
nhas cartas'; vigiarei os nicus 
gestos e as minhas palavras,pe­
garei noutras cartas, e, antes 
do jogo ter principiado, exigirei 
declarações inteiras e precisas. 1 
Feito isto, veremos. i

Mas se os operadores de:pbe- ; 
_______ __ nomenos maravilhosos se recu- < 

sp, as cartas que eu tenho,, apal-' sarein a alguma d’estas precau- < 
páhdo-as, avançando ou recu-• ções, que julgo indispensáveis? i

dos u que dá causa a que nunca uhe- '

ExCERPTQS DfcUM LIVRO
—.

E è tanto rhais necessário. i«hv|a/uv ... w
pôr- áe a gente em 'guarda1 cora i cartas preparadas, .estar èuinbi- 
cs.parúdarios d este maraviliu)- nado em certo» sygnaes eó.m o 
so; cjttaiito é certo darem elles' seu parceiro ou com alguém que 
uni gfande valor a um teste- esteja a vêr jogar, egcofher as 
munhp unico. Um só facto que1 cartaá por uma certa ,escamo-' 
íiffirme, dizem elles, prova mais 'tenção;«e elle as loçá ou as apro- 
quçpem factos que iieguetu. As- .xirn;| de st, do estomago ou da 
sim ó, em certo modo; porque cabeia,fendo os olhos venda- 
sste facto unico é preciso ex- dos, pode Com estes movimentos 
pljçal-o,qão se produziu asi.po- deslocara venda e olhar por al- 
de ser obra d’um poder qúp te- 
nhà estado constrangido n’ou-

verificar; mas tj»mbein e prècUò 
rstafT n:r, certo de que este fa-, — ----- •, v’ ■» ° *
ipto & verdadeiro, que não ha ando segipido as indicações cia- E justamente o que acontece, e 
ú'elle dolo do operador, illusâo ras dab ininràas palav? a» ou dos o que dúcausa a que nunca che-

• - ' fdos, pode Com estes movimentos

gmhá abertura í eis o do.lo do 
operador.-—Pode .tãmbern di- 

trá parte e qiie a sciencia aèvp. zer-m‘e‘ sem que eu duvide d’is-

O sábio não acha a oxperitenoia 
boa; queria antes que sc pozesse 
alli em certo sitiq, uma folha de 
papel,'não a perde dq npnqa de 
vista. Que.fazer ainda' M. Ho­
me faz maravilhas uhiriia meia 
luz; para melhor sc poder exa-

i 
luz clara, mas os Espíritos não 
consentem em fazer as strate ma- 
ravill/ns senão n uma certa obs­
curidade. Cada um ficou n.1 sua.

Um ultimo exemplo.- Propo- 
uhç-meeu mesmo a ser o sugoi- 
to d’uma experitheia importan­
te, a fazer girar umu meza, e a 
fazel-a parar. A razão diz-ine: 
— aiL’onserva « vista clara, o es- 
piritb livre, desconfia da tua 
imaginação, põe-te em gifarda»; 
o magnetisador dií-me:—«Uon- 
<^nire> as muw ideas sobre o phe- 
nòrneno que.se. vap dar, e tte 
por elle, abandonea <d o'.» 
D’est’arte, se não fuço o que me 
rccominenda o magnetisador, o 
effeito será nènhum, e se não 
attendoa minha rnsão, o effeito

não produz resultado; os sábios > thhiár, aeria nlaís óoiívcniehte a 
dizeiní se íôr ásaimí-nãd prova' 
nada. Pigeaire pertende ler 
atra vez dos corpos; lê com uma 
ven-da nos olhos : iír» aabio sus­
peita d‘esta venda, que pode ser 
deslocada pelos movimentos, • e 
propõe uma .especie de mascara 
de seda que.cubra todo;o rosto, 
ou um apparelho de.papel entre 
os oikog eo livro. ,0 .operador 
recusa, ailegando que. a mascara 
e o apparelho quebrariam a re­
lação que parece .estabtílecerrse 
enpre o objectu ea somnambula. 
Qiie fazer? Se a somnambula 
linha razão^ o sãbio não deixava 
eguálmqnte de^tetU;.,

Uutro çXepiplo: U.rn espirito 
dé notneada aífirma que, se po- 
zer.em algunfa parte folhas deli 
papel-branco, encotí tral-as-ha ’ será equivoco. Como tirar mo- 
depois escriptas1 pelos Espíritos;' nos d’esta diffí cu Idade? Atre- 
conduz um sabio ao Lourre, e I vo-ine a atlirmnr que nunca hoí 
alli, passando de sala em sala,1 tiraremos d’ella. 
vae largando folhas de papel, I 
que mais tarde deve ir buscar. I Continudi
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N0T1SIAHID
fWovrhns----- Pi ioHpiaram

b<-je, na egrrja de S. Damaso, as 
<!<»'• nas que precedem a f<*slividn - 
de de Santa Luzia, que alli deve

«eis fiacos, proilocto «la primeira 
Pniboa «la -ubsCMpção alli pio- 
mov da para o referido monumen­
to. Esla qtantia produzia reis 
3:779^515 fortes.

EDITAL
A Junta de Parochia de Nossa 

Senhora da Ohceira^ da cida - 
de de G uimarães
FAZ publico que nas secreta­

rias da V amara Municipai d’és-j 
'te concelho è da Junta de Paro-,

reis, com os numeros 9987’, 
13622 a 13631, 58198 e 58199 
—15 inscripções d’aseentamen*-  
to, cada uma do valor nominal 
de 100:000 reis com os numeros

_ _ tiocíurno <le
fazer se no dia 13 do correirtt. fraiKM-»—Encerrou-se a ma- -- -- — --- -------------------

<iricuia‘d’e8te curso. Requere- ohia d esta frèguezia se acha pa- 
|4Íomnh MenliOra dn <'on-Jram a matricula, e foram adinit- teíite ern reclamação por espaço 

de 10 dias ã contar do dia 3 2.( 
■ íezembro proximo, o orçam eh tò tagem 
jurdinario d’esta junta para o 
co. rente "anno c'ívil, afim de po->

ceição—No-proximo êábbádo tidos-21 alumnos, sendo 11 gra- 
hade celebrar se a festividade de tuitui 
Nossta >enhora da Conceição na 
« greja deS. Francisco, e na ca 
pelifhlia MáXua invocação, no L 
gaf do ' mcswo nome, sObmluos. 
<l>blá tidade, onde haverá lam- 
betn á.costumada*  romaria.

b.

, t Manifestaçôew <ie ®en-
• (íiimmMo-Por deliberação da ler sór examinado p.los inte-[ 

'iditécção da Sociedade M rlms,‘essa(I<‘8 Ç apresentarem deran-i 
Sarmento estiveram fechadas as,Te ° referido praso as i\clama-] 
arilas .to instituto eSchotar e cor-.'^8 fli,e 6e 11,08
SOS nócHirnos ho .lia 30 do co.-ll>cr< e,„agem votada e de 3 por 

feento pnrá o enfcino primário, e 
9,40 por cento-para as restantes , 
despezas da Jhntà.

• i’h o ~~ Ante_ ’enle, cm (iiumfeslaçau do iuclo
boíiteni de manhã satiiu d u^tu ei q,c‘° í«dlecirn’enlo do illuslre tilii 
ilude,’cfn direcção ao Poi tu, pai a 'ar 0 s,,r- rf,n3tf de Villa Pouca, 
d’alli seguir o seu deslrno «para 

•Atricíi, o preso José Anionio de 
Flehís, o Aleiro, còmTeuinadb, li.i 
Kailantes annos por cume de ho 
inicidio, e Ja lamliem ha innitos 
annos íeiinividu, por conceSsãu 
especial, das cabeias 'da Roláção 

‘do Porto e do Limoeiio para as 
(fésta c/dâde, onde elle, j'á agora 
velb'ot cóhlava acabar os dias..

Agora, emolvido na medida 
’ geial ordenada pelo snr. Ministro

A da Justiça, lá vao lerih nár a vida 
nos areaes d’Afric.i, se hão conse­
guir a ratificaçàí» íia concessão 
espécul pela qú.d coiílava nào 
sahir da cadeia desta cidade.

lar o snr. ronde de Villa Pouca, 
socio honorário e bóhémeiilo da 
mesma Sociedade.

Na ultima sessão de direcção, 
por proposta do snr. presidente, 
(inanimetneiile appiovada, consi­
gnou sr na acla um voto de senti 
mento por tão infausto aconteci- 
menlo.

Aiillevlmento—Na avan­
çada edade de peito de 90 annos. 
e depois dos penosos soiTu mentos 
nào >ò (furna longa enlci midade, 
mas aie Ua taita de meios de sul»- 
sislencia, íalleceu domingo o snr. 
Manoel José •Puíb dc Garvalbo, 
runbecido Vulgar mente pelo Car 
valho da Costa, e que exerceu 
durante muito tempo e ainda ale 
lia pouco clinica cirúrgica e me­
dica iHima vasta clieulella tuial 
das fregueziaS visihlias à de Santa 
Marinha da Costa, onde residia.

Tinha sido familiar dós frades 
de S. Jcronimo db convento da 
Costa, e foi alli que elle adquiriu 
uma certa pratica da profissão 
que exercia.

Uhimamenle, cõmo dissemos, 
vivia em penúria, o leria sofrido 
fortes privações, se lhe não accu 
disse a caridade pailicul.tr, com 
uma suhscripção mensal, promo 
vida pelos nossos amigos Ventura 
de Castro Meirellos e João Auto- 
l)i<» de Castro Meiredes, da casa 
do Rio, qne eram quem lhe reco 
Ihia c administrava o producto 
da mesma suhscripção.

O seu Cadaver foi hdtitem da 
do á sepultura ha egreja da Gosta.

Paz á sua alma.

■Bibliolheca—A’ biblio­
lheca da Sociedade Martins Sar­
mento foram ofrerecid.is as se 
guinles dbras':

—La Chute d’un Ange—, pai 
La mar tine—1 vól.

— Margueríte—, par Mm.Emi­
te de Gnardin, 1 vol. e

— Un Vulunlaiio Realista—, 
por B. Percz GaMos, 1 vol

— Le Gapilaine Fantone—. 
par Patil Fé‘àl, I vol.

—Lês Filie de Cábãníl—. par 
P«-ul PeVhl, 1 Vol.

— Miniaimas—, por Antonio 
Candidu Goiiyalves Crespò, 1 vdl.

— Mes PiisOus—, par SilVa 
Pellitu, 1 vol.

De Iodas estas obras foi bffe 
rente o snr. dr. Avelino Germano 
■ la Gosta FreitaS.

— F.ieble-
<iodica de pedagogia, oílerenie 
snr. Domingos Leite de Castro.

—0 Espectador—, offerente 
redacção.

publicação pe- 
ó

a

*

ANNUNCIOS

EDITAL |
A Junta de Parochia deGondo- 
mar,con'Ccllio de Guimarães, faz 
saber qiíe na casa dá 'Câmara e 
na sede da Parochia se àch i 
posto em 

j espaço 1 . ... ,,
'de o dia 5 do corrente, o orç'a- de ferro de Guimarães, cada 
‘mento dá receita edespeza desta'uma do valor nominal de reis 
Junta relativo ao corrente anno 10Ó:OÕ0com os numeros 510 a

3 de civil de 1883, sendo a pcrcen- 517.— > acções do Baifco Com
‘ i de 10,192 por cento mercial do Porto, do valor no- 

Isobre as contribuições do Esta- minai de 200:000 reis cada un:a 
ido. com os numeros 138Í a 1384,

Parochia de Gondomar, 5 de ”2546, 2772 e 6750.—37 aeções t 
dezembro de 1883. da Companhia Utilidade Publi

O presidente, ca; caha uma do valor nominal 
Antonio Joamiim Lopes 'de be HT0:000 reis, cqm os numeros 

Barros. 761 [4392 a 4428.—29 obrigações do
j--- õ—v7---- r -empreStirno poitugliez de 1881,, A L0."íe.rertCla d.e .S Vl<ienle:cada’uitt& doval<y iiominal dè

• reis, com bs nítiíibros 
194290a 194318.—22 acções do 
Theatro Viinaruiieiiae de D. AI - 
fonso Henriques, cada uma do 
valor nominal de 10:000 reis, 
numeros 222 a 231, 571, 572, 
574, 575, 577 a 584.

As pessoas incertas que se jul­
guem com direito a impugnar 
ditájustificação, o façam até á 
terceira alídieíicia d’este juiso, 
depois da segunda passados que 
sejam os referidos 30 dias, tnx 
que lhes deve ser accusada a ci­
tação, sob pena de revelia e da 
seguir a mesma justificação seuá 
devidos termos atò final. E 
declara-se que gs audiên­
cias n’este Juiso fazem-se to­
das as segundas e quintas- 
feiràs de cada semana, não sen­
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos im- 
rne«liatos e desempedidbs,por 10 
horas da manhã, no 'tribunalju­
dicial d’esta comarca, co!locado 
úo êxtmeto convento de S 'Do­
mingos d'esta cidade. Guima­
rães 28 de novembro de 1883Ò

Conforme—T. de Queiroz.
() Escrivão: 

Januario de Souza Loureiro.
756

em recláiriàçaò, por 27008 a 27017, 36594, 41322 a 
de 10 dias, contados des-41325.--8 acções do caminho

de Paulo n’e'sla cidade anniíhcia^Q.QQo 
àos seus brhemerílGs subscripto-' “ — 

E para, constar se passou o reá a gt)3 conferência geral do *'ia
8 do corrente, riò Salão escholar 
do Asvlò <fe Sahla Eslephania, 
pélas T» horas da fárde.

0 Presidente.
Josefíh Teixeira de Cpieiroz Bo­

telho Piàíentel e Vasconcelloé.
vA

presente e'òuírõs de igual theor 
que vão 8Cr afiixados nos loga­
res, do esty lo.

Parochia de Nossa Senhora 
da Oliveira, 22 de novembro de 
1883.

O Presidente
Antonio Serafim Affonso Bar­

bosa. 759
Éditos de 30 dias

PeLO Juiso de Direito d’es- 
tà comarca de Guimarães e car­
tório do escrivão do l.° oflicio 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias á coutar da publica- 
çitó do último annuncio, citando 
e chamando tòdós e quaesquer 
interessados iúcertós, que se 
julguem com direito e tenham 
que oppôr á justificação e habi­
litação eivei, requerida por D. 
Maria do Carmo da SilVft-.Cari 
nerro, casada, hioradorà n'esta 
cidade, aúctorisada por seu iha- 
rido .o Uómmeudadór Joaquim 
dos Prãzeres Soares”, e D. Ade­
laide Sophia Cãrnuiro Soares e 
inaridó o Racharei Eduardo 
Martins da Cósta, residentes em 
Baião, e Alfredo Cúriieiro Soa- 
reseeéposá D Maria Màrgari 
da Peixotó Guimarães da Silva, 
rezideíites ila cidade do Porto i 
os quaes pertend^mhabilitar-se 
como únicos e universáes her­
deiros dií fallecida sua irmã c 
thia D. Maria José da Silva 
Cósta, viuva, moradora que foi 
na rua de Santa Luzia d’esta 
mesmã cidad.e, sendo a primeird 
justitícante D. Maria do Carmo 
da Silva Càrnéiro, na qualidade 
;de úsúfrúctiiaria da herança e 
|os outros coirio proprietários, pa­
lra todos os effeitos legaes, e es- 
pecialmente para lhes serem , 

- ; javerbadas em nome d’elles jus-
.. • « , ..tificaritês, conforme a partilha

paço de 15 dias a contar desde o qUe entre si fizeram, as inscri- 
dia 3 «lo corrente mez de deierti- pções d’assentaniento; acções de 
bro, o rhsppa da contribuição pa- Bancos è Companhias e outros 

.7.2— 2223. papeis de credito seguintes* —

4 Junta de Parochia de S. Ma- 
mede d' Aldão, no concelho de 
Guimarães
FAZ publico qiie na decreta­

ria da Camara Municipal d’estê 
concelho, e hà sacristia dá eg"re- 
ja parochial d’està .fregilezia se. 
acha patente em reclamação, por 
èsp .ço de 10 dias n principiar do 
uia 3 de dezembro proximo; o 
orçamento ordinarió d’esta jun 
ta para o corrente anno civil, a 
fim de poder ser examinado pe­
los interessados, e«a preso ntafem 
dentro dó mesmo praso as re­
clamações que houverem de ser 
feitas. A fíefçentagem votada è 
de 12 porcento.

E parti constàr se passou o 
preàenteh óutroá de igtíill tHeor 
para serem convenientemente 
affixados.

Parochia de S. Mamede d'Al- 
dão, 25 de novembro de 1883.

O Presidente da Junta,. 
José Ribeiro Martins da Costa.
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A'CARIDADE PUBLICA

Reccmmendamos á caridade 
o infeliz Aiitouio de Souza, mo­
rador na rua d’Alegria n.° 15i 
Acha-se tysico e não tem que’ 
coitíer nem oeus fiihinhos. Va­
lei a. tão grande miséria!

edital
Á Junta de Parochia da fregue- 

zia de S. João d'Airdo. do\ 
concelho de Guimarães

, Faz publico que na sacristia da 
egreja desta freguezia o na casa o tvgHueuLO ue Cama ejjlâ fíh;

13, eôtacionaoo . 4ó •• . >

ÁKttEMÁTAÇAOo

0 CONSELHO eventual 
destacamento do regimento 
infanteria n.d I , 
n’esta cidade; faz publico que nõ 
dia 11 do corrente mez, e pelas 
11 horas da manhã, na secreta­
ria do dito destacamento, se hà- 
íle proceder á arrematação de

do 
de

TRABALHA PELAS CASAS 
Joaquim da Silva, artista sa­

pateiro, offerece-sè a ir traba­
lhar pelas casas, pelo modico» 
preÇo de 160 reis por dia o co- 
rtiida, podendo ser procurado ni 
rua Donães n.° 11.

llniiiiincnfo A 1*.  .4fò»n- 
*• Henriques—Retiniu tio 
tillimo sabbado a eoinmtssàu pr<> 
molors deste monumento. Ao seu 
digno presidente, o ex.n,(’ (ff. Mot 
la Piego, digníssimo presidente 
da Camara, foi enviada do fiitf 
de Janeiro uma letra sobre o B.*n  
co Gommercio e Industria do Por 
lo, da quantia de 9:18'i^230

EDini,
4 camara miinicipal d este 

lie proceder a arremaiaçao ae yueui perieuuer exaimuai-o o]53 acções do emprestihiò de^ COnCvlllO flv (llIllllulaCS 
todos os generos para a confec- poderá fater denlio do indicado 1876, da Camara Municipal de, FaZ saber que no dia 18 do

praso, findando este no dia 18 Guimarães, cada utnã do valor prpximo mez de dezembro pelas
As condições acham-se pa- Jq referido meí. N’este dia abre-jnonx*nal de 100:000 rejs, com os jg horas da inaiiba lem de pró-

«erretarm se 0 COÍfC p.Vã a CObr.anÇa voluíl & 15J.17’ /8’ Cedet â fistOHÍÍ, medição 0 ava-
taiia por espaço dc 30 dias que 7' % ’ÁQ * k/ c* a liação de um terreno bãlílio no

..........48 Ao — ".55; 57 58, 60 ’462. 464'a W. da íre/u^ia de 
-4 inscripções ({'assentamento,'Santa Mana do Souto afim de ser 
cada uma do valor nominal de aforaJo em basta publica no dia> 
1:000$'000’ reis e com os nume- (lue se designou, e por tanto con- 
ros 16434 a 16437.- 13 inscri-|*iJa  todas e quaesquer pessoas 
pções d’assentamento, cada umajinteressadas a comparecerem oo» 
do valor nominal de 500:000 local, dia e bòra indicados parai

rochial deste abrio de 1883.
Qiierh pèrkiidfir examinai-o

Ção do rancho. , praso, findando este no dia

tfenteé na mencionada secretaria 
todos os dias desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde.

Quartel em Guimarães 4 de 
dezembro de 1883;

t> Secfètario

Manoel José Estevcs.
Tenente d’infanteria 13 
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lindam no dia 18 de janeiro de 
1884. em casa do lhesoureiro 
Francisco Xavier Forte.

S. João d’A irão 2 de dézombro 
dc 1883.

757
O Piesidcnle da Junta

José Ribeiro.
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RELIGIÃO E PATRIA

So fins convenientes.
E para .que chegue ao conhe­

cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser a (fixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do estylo.
.GuimarJes 28 de novembro de 
1883. E eu Antonio José da Sil­
va Basto, escrivão, o subscrevi.

O Presidente, 
Antonio 'Còèlho da Motta Prego

EBim
A Junta de Parochia de S. Mi­

guel das Caídas de Vizella:
Faz publico que por espaço 

de 30 dias a contar da data des­
te, está enl cobrança eín casa do 
thesoureiro, na rua da Rainha 
n.° 9, a derrama parocbial rela­
tiva ao corrente anr >. S'. Miguel 
das Caídas de Vizella, 10 de nu- 
veínbrode 1883.

O presidente;
Armindo Pereira da Còstà.

GRANDE EXPOSIÇÃO
DE \lA( IÚNAS DE COSTURA

_ ' T)F,

LUIZ JB&j 6E.WK BASTO
48, Rua de S. Damaso, 50

Antonio Serafim Affonso Barbosa 
com estabelecinientó de niêrèêãría 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao retalho

n'o seu hem conhecido Íociíl

’RUÀ DA SENHORA DÁ GUIA N?31 a 30

PARTICIPAI todos os seus amigos e fréguezefq que, no sew 
estabelecimento *se  acha um bom sortido de todas as quali­
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá, como de 

iructas, [selil competidor] do qiie são provas èVidentes as Ktjyó- 
.fiições no Palacio de Cristal Portiiense em 1877 e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento foi premiado coín a medalha de prata.

No mesrilo estabelecimento se recebem encommendas <’e 
doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e dc 
carne, sardinhas de doce, etc. por preços modicos. garantindo- 
se a boà qualidade de tbdos estes generos.
Chá Hissâo e perõla de superior qualidade a 1 :000, 1 :200, 1 :400 

Manteiga ingleza de priiiieiraqu^Edude»-———-------
Queijo de differentes qLiãlidiides.
Massas de Coimbra de prínicira qualidade.
Bolacha ingleza de diversas Qualidades:
Farinha de 8. Bento.
Dita de
Dita de

'Dita de 
Dita de 
Dita de

A RAINHA DAS MACHINAS
— DOMESTICA —

Maizena.
Seruy.
Tapioca.
Araruta.
Pedro Augusto Franco [Ferruginosa].

Doce de Goiabada de priffieirâ qualidade.
Murcellasde Aroucã.
‘Rebuçados de Abenca.
Chocolate hespauhol de primeira qualidade.
Pimentos do Império do BraZil.
Conservas inglezãs.
Cerveja ingleza.
Cognác superior.
Champanh súperiór.
Cana legitima do Paraty.
Licores de todas as qualidades.
Gazozas.

,Café flor.
'Sortimento de papel de diversas qualidades.

l inho» do» mais acreditadas do Portd
sem garrafarod

700
6od
500
500
500
500

o... .
Porto antigo.. .: 
Moscatel de Setubàl
Duque......................

"Legitimo do Porto..
» Bastardo. 

Moscatel. 
; Malvazia. 
PoHo velho 400

Vinho do Porto....
Dito de Meza...........
Dito de dita........... .
Dito de Lagritna...
Dito de Meza...' 
Dito de dita..

)>
. í>

300
240
180

200
150

J 120 ,
Vinho ao retalho a 60, 80, 100 è 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis.
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60c 80 reis o.quartilho.
Alem d’estes generos ha muitos outros,qúe nâo vão aq”’ 

piencionados. pertencentes áo mcshio rauio dc àcgocio. *

a unira que leva 100 jardas de linha 
grande lançadeira,q ue hão precisa ser enfiada, 

tornando-se assim a mais faeiT de todas
APRESENW ao respeitável pubjlco esta nova niachiria que acaba de chegar ao 

iheii grande e bem conhecido deposijô <• lh’a recommendo despida de pornpoàós rêci« 
sues, garantindo-a cotiio a prímei Pa machina hoje conhecida,devendo fazer me jus­
tiça de colisiderar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras machinas «4 venda.

—Alta Novidade—-
Àl'achinas <íc èiiipihr^iir folhos, de grande vantagenípára níodlMtaw e fami 

liàs, em 5 minutua empregam-se 550 metro.w de qualquer fazenda para vestidos!
—Machinaé de cazeaf—

Estas novas machinas de costuradas maiá perfeitas que ultimamente tem appa- 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR 
que perrnittem fàzer casas enl todo o generó de tecido com a maior perfeição e rapidez

Para as pessoas debeis ou doentes do peito
Às machinas com pedal magico Ou pedal dr pendula são as únicas que os 

médicos reconimendam para estes casos, nâo cançam nem fatigam pela sua leveza, per­
feição e simplicidade hò trabalho.

As incomparáveis madiiiias de fazer meia! Fazem 20 pares por dia!
Alem d’estas noízas machinas ha n'este grande deposito um sortido completo como o 

respeitável publico é bem conhecedor, fornecido .dl reclame iate pelas principaes fd- 
brlcHN d lllrihanha c melhores auctores de todos os systenias e feitiqs com os ho- 
võs éaneleiros authomaticOs para encher as canellas semdoWdr o fio como has 
àntigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fáiitawia e corri rriodidadea para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

GARANTIA EM TODAS §EM ÈGÍtlAt !
I’IIL(OS IJfiiSOE 5:000 reís até 00 .000 retó

na suã

Ver e confrontar para nâo terem de qne se queixar
TAMBÉM TEMA' VENDA MACHINAS LEGITIMAS SlNtâÈH

Vende agulhas, oleò, retrozes, è todos os utensílios para todas as machinas

Còucéi*tam-se  machinas <lc iodosoá aucíorcN não comprados 
nesiè deposito, preços baratos 

48, rua de S. Damaso, 50
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< < oiiípunhiu uiais antiga dc

‘AQUETES A YA|’0U.ENT1LE- ,

Brazilportos (To 
Rio da Pratà

4

l»iluh«s de IluíouHt

Este remedioé universalmen - 
le conhecido como o m:ii$‘!ef 
ficaz que se conhece no mundo. 

uNào ba senão uma causa uni 
isai de Iodas as doenças, isto e, impureza de sangue, que è a 

fonle da vida. Esta impureza depressa At rcciiuca com o uso 
das Pílulas de llolloway, asquaes obrando como depuradores dc 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsanii- 
cas purificam osangue, dão lom e ehorgia aos nervos e museu-, 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer utilro rêmedip em regular a digestão. 
Operam da*maneira  mais sadia e «ÍTecíiva sobre 0 ligado e rins, 
regulam as "secreções, fortificam o Syslema nervoso, e ehrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais dclicad.: 
construcção podem, seiD receio, etperiínenlar seus eíTmlos .salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme ás rnslrucções 
que

regulando as dóses conforme as rnslrucções 
sc encontram nos livrinbo's em quecadauma eslá enrolada, a *

• aguento dc ífloioivay

I <

a subirem 29 de Novembro para Per- 
■hainbu<ú>,t}laceiò| Bahia, Riode^Ja- 
neiro' Montévjdeo, Buenos-Ayres.

ein J4;dt Detembrdi para S. Vicente, 
Pernambuco,- Balda. Rioxle Janeiro, 
Santos, Mõntevideo e Buenob-Ayres.

TltlÇliT sàè èm 29 de Dezembro para Pernam­
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei­
ro, Montevideo e Bueiios-Ayres.

A sciencia da medicina não 
U produzio alé hoje rem.edio alg.uu-, 
J^qne possa ser comparado a qslc 

maravilhoso Unguento, que >se 
assimelha lafilo do sangue que,jiM verdade, lorma parle d este e, 
circulando com aquelle tinido yilaL expelle Ioda a matéria iiirpn- 
ra,rara e limpa f.idas as partes mfr c cura qualquer sor­

le de cliàgas e uIteras. >

tlanoel Joscda Si KA 
SI ira nda

Campo do Tuural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe1^- 
cimento, bilheies, meios, quailos 
oitavos, e fracçòes de dílleniiies 
preços da lolma dc Lisboa da 
próxima exlracção.

U mesmo vendeu parle do bi*  
ihele da sorte grânde em fiacções 
de diíTereLles pieçus úaexhacçào 
de 13 d’abnl.

M.h llliL'
Em mjuuôtiipiv t aobie qual­

quer assumpto 1:3UU rs. j oi Ca là 
um. Poi cada coilccçau uc doze 
13:500 rs.

Quem pvi tender dirija-se a Ay- 
ie& Pacheco, no Seminai io dc Lã 
mego.  • '

Slmpresa—galeriu io
inanliea

Ácceitam-se passageiros com trasbordo para’ 
%% muitos outros portos.

\ Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Põrto, rua dos lnglezcs,23—ao agente 

□v WIHIhim <\ T«H 41 <ou nas difierentes cor- 
rfispoudencias em todás as principaes cidades e villas.

Unicó Correspondente em (IninmrSes o snr. 
pj Tjnz José Gonçalves Baste—em S. Damaso.

' mlios legiliinos !
do Douro 1 

Kla tioel Jo4Í«|uÍiu .lílongol 
KarhwNa

132 -RUA VA KAI.XH A - 1M
Garrafa

700 
000
500 '
500 ..
5ooa / incdicQ-cjrnryiao

Mnlio antigo superior

>
x>
D
D
D

». .* ..
Lagrima

* D
I>

A estes preços augmenta-s' 
50 reis da garrafat

FUNDIÇÃO
2 ■ ■ ' § ,

DO BOI.II ,o
P0ST3

35% —Ktna Fernaucte^ Thuniaz—3o%

Este eétabclecitnentòTehdo unginentadoo seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, ostá habilitad»/ para ji fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucçõcs civis ou niecbanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encorumendas para o fornecimento de co 
berturas tneialicas, vigamentos, portões e varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, deposites para agua e azeite, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim é todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia oumechanica.

Nos stfus arninzens^ha sempre um grande sortimento dc lon->240 . ... . . ...
180 ;Qa de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar-'
2O0 ’* '------------’---------------- J 3Í‘

e

Duque
Bastardo primeira
Malvasia,,
Moscatel » r-__
Malvasia segunda. ;40tJ!J()UI M TOSE’ DE MEIRÂ 
Velho..................... 4001 Abriu o seu Copsullorio Me-
M «Z!l....................... 3t><\\dico - Cirúrgico ná rua dc D. João

»............300 n.*,  83. 1.*  andar.

ovo CòiiMiilíorío medico 
ciriir^I(«o

da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas pura çtqHár c 
sellar, engarraíadures, arrolbadores e esmaga-rolhas, corta-pa- 
lluiS, jcru^es para manzoléos, torneiras de ferro c metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para bruiíir, torradores para café c 
iiiuitos outros obj.eetos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
E OmiEABA

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR Kl LO

De 0”,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo.—De 
.ou 1 e meia polegada a 1 fcO reis.—De 0®, 15 a 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120rs.

O“,125
0m,050

B1BL1OTHECÀ ILLUbTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 1U reis. Desenhos de M. Mae 
cedo. Cravuias dç E. Pastor,

Assigna-se em Lisboa tm so­
das as livrarias, e em Iodas ta 
terras do reino.

A correspondi nem deve ser 
dirigida a riu da Alalaya, 101 
Lisboa. • . . í.

SCÍÉÃCÍA HOKÁL codigo doJurj
Traducção du

Bacharel Luiz Beltrão da Fon­
seca Pinto de Freitas

Prçço
l m grosso volume. .. 800 re _

Este livro importantissiniio 
indispensável aos jurados, es- 
aosjnizCs, agentes do Ministé­
rio Publico e advogadoSj ach- 
seá venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua dtt 
Rainha43, 45 e 47.

</>•

BICHAS DE SAAGHAR
t

ÍlRNTO d’Oliveira Machado, 
jbarbeiro na rua da Rainha 
ii.0 107 e 1Õ9, tem grande sor­

timento de bichas írancezas, de 
1.? qualidade, para sangrar, as 
quaes-manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vehfle ou aluga ♦ . •V’14 U \J H V1 < 4<4 <• * w \z * w • ■ ■ , •

Compras sutwioreè a 50:000 reis. tem. desconto de 5 por cento, qualquer porção Qtie

<8EM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no eseriptorio da administração, rua dé S. Paio j .COM ESlAMPJLll^
—-Annuncios e correspondondas particulares 30 rs. por liôha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros 1&Í00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.,— Pulilicações litterarias serãoannuneiadas, sendo enviados a Serie ou 50 n i n i/os :í;5 <
• t . k- . ' - ‘ ‘ ‘‘ esta redacção dois exemplares. . ' '' ' ' '

... gDÉXRAES—T YIVVI MA RÃ N EXSE,—R ÕÃDFsTpÃ ía


